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NO TEMPLO DOS 
MIL DEUSES 

Ao chegarem à cidade de Messan- 
tla, Conan, Bêlit e os Corsários Ne- 
gros são surpreendidos por uma 
emboscada, que os leva direto ao 
sujo comerciante Publlo. Esse co- 
nhece a razão por que foram ataca- 
dos e se diz inocente. No final de 
suas negociações, Publio pede ao 
bárbaro e à Rainha da Costa Ne- 
gra que vendam suas espadas para 
resgatar uma página do livro de 
Skelos em um templo maldito. Ao 
aceitarem a proposta, eles não po- 
diam prever que, além de duelos in- 
sanos, teriam que enfrentar Sonja, 
a Guerreira de Cabelos de Fogo. 
Roy Thomas e John Buscema arma- 
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Uma matéria que registra a data dos 
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18000 até 6000 a.C 24 
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Talvez a resposta para sua dúvida, 
leitor, esteja aqui 27 

ILHA DA PERDIÇÃO 

Era preciso sobreviver. Veja como 
isso foi possível para Metallus e 
Valéria, da Irmandade Negra. Por 
Roy Thomas, John Buscema e 
Oanny Bulanadi 32 
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C3UANPO SE ê PIRATA, NÃO SE FAZ i 
ALARDE DAS IPAS E VIM DAS, FLAVIAN.' 
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A ERA HIBORIANA 
Este quadro cronológico da Era Hiboriana é o re- 
sultado de uma minuciosa pesquisa do americano 
Mike McCoy (um conanmaniaco roxo) que abran- 
ge, com detalhes, povos, sociedades e religiões da 
era barbara. Sem dúvida, é uma contribuição de 
grande valor para nos situarmos na fascinante cria- 
ção de Robert E. Howard. 


A ERA 
HIBORIANA 



t ! 


18000 a.C. - Era Pré-cataclísmica. 

17800 a.C. - Primeiro cataclismo. As ilhas da Atlântida e Le- 
ra úria afundam, as ilhas píctas se tomam montanhas, o po- 
vo lemuriano é escravizado pela "Antiga Raça". 
17500 a.C. - Os atlantes regridem à selvageria: A evolução 
picta é estagnada. Zbemri, uma nação não-vaiusiana, pro- 
gride ao sul, ilesa. 
17000 a.C. - Cataclismo menor. 

16800 a.C. - Atlantes regridem ao nomadismo dos homens- 
macacos, desprovidos da linguagem humana. Pictos mantém 
linguagem humana e vivem em clãs dispersos no sudoeste. 
16600 a.C. - Os lemurianos se rebelam e derrotam seus es- 
cravizadores, a "Antiga Raça". 

16500 a.C. - Os sobreviventes da "Antiga Raça" se deslocam 
paia o oeste e encontram uma civilização pré-humana. Os 
hiborianos do norte crescem em população. 
16200 a.C. - Os sobreviventes da "Antiga Raça" dominam a 
civilização pré-humana, substituem e modificam sua cultu- 
ra. É o início dos Reinos Negros. 

16000 a.C. - A Stygia é formada pelos sobreviventes da 
"Antiga Raça". 

15800 a.C. - Os hiborianos começam a se deslocar para o sul. 
15500 a.C. - Acberon é formada por eslígios rebeldes. 
Zhemri inicia a restauração de sua antiga cultura. Os pictos 
se deslocam para o oeste para fazer a expansão hiboriana e a 
de Acheron. Atlantes-sfmios começam a se deslocar para o 
norte. Selvagens nómades, os filhos de Shem seguem para 
a fronteira leste da Stygia. Primeiras construções hiborianas 
com pedra. 

15400 a.C. - Hfperbórea passa a existir. Guerras isolam os 
Reinos Negros. 

15000 a.C. - Zamora é fundada por descendentes dos zhem- 
ris. Kfaitai é fundada por descendentes dos lemurianos. Pic- 
tos sáo empurrados para a Costa Oeste. A Stygia domina as 
planícies de Shem. A maioria dos reinos hiborianos começa 
a tomar forma. 

14400 a.C. - Atlantes começam um estágio de desenvolvi- 
mento a partir do qual passam a ser denominados cimérios. 
Koth é formada por hiborianos dispersos. 
14300 a.C. - Acheron permite o avanço de hiborianos dis- 


persos para atacar a Stygia e conquistar as planícies de 
Shem. A Hiperborea é dominada, mas seu nome é mantido. 
Kiuh passa a existir como resultado de uma guerra de meio 
século entre tribos negras. -, 
14200 a.C. - Uma tribo picta invade o Vate de Zingg. Selva- 
gens loiros do norte iniciam deslocamento ainda mais para 
o norte. 

14100 a.C. - Zíngara 6 formada por uma tribo de hiborianos 
nómades que invade o Vale de Zingg. Shem declara inde- 
pendência da Stygia. Stygia não reconhece Shem. Forma-se 
Kulalo na Costa Meridional. 

14000 a.C. - O aço é descoberto e sua utilização logo se di- 
vulga entre os reinos principais. Koth e Opbir são formados 
pelos hiborianos que atacaram a Stygia. Opbir sofre forte in- 
fluência de Acheron. Koth é pressionada tanto pela influên- 
cia de Acheron como de Zamora. Corintbia é formada pelos 
hiborianos originais. 

1 3800 a.C. - A Britúnia é formada por britunianos dispersos 
do norte. Shem avança na Stygia para além do rio Styx. 
13600 a.C. - Cariar e Keshan se formam ao longo da fronteira 
de Kush. Os cimérios progridem mais rápido que os pictos. 
13100 a.C. • Acheron é destruída pelos hiborianos e a Gran- 
de Aliança de Khossus V. Kuahan e Vhendia são formadas 
por descendentes dos lemurianos. Reinos recém-formados 
de Atália e Kordafa iniciam sangrentas guerras. 
12900 a.C. - Aquilônia recupera muito da arruinada Ache- 
ron. Pântanos Bossonianos, Gunderlãndia, Britúnia, Co- 
rintbia e Ophlr crescem em tamanho. Sangrentos conflitos 
negros com nenhum vencedor evidente. 
12500 a.C. - Surge Mero. Os selvagens loiros do norte ex- 

Sulsam todas as tribos, exceto aquelas abrangidas pelo reino 
a Hiperborea. 

12200 a.C. - Nordheim é formada pelos selvagens loiros. A 

Qméria é formada pelos descendentes dos atlantes. 

11700 a.C. - Nordheim é dividida entre os vanires ruivos de 

Vanaheim e os aesires loiros de Aesgaard. 

11500 a.C. - Descendentes dos lemurianos se unem e fun- 


11300 a.C. - Turan é fundada peia tribo 

bo toma -se reino governado por irmãos gémeos. 


10000 a.C. • Nasce Conan, da Ciméria. 
9800 a.C. - Aquilônia anexa Argos, Ophir, Shem Ocidental c 
Zíngara. Corinthia, Koth e Shem Oriental passam a pagar 
impostos à Aquilônia'. 

9700 a.C. - Hiperbórea declara guerra à Aquilônia e é derro- 
tada nas planícies do Reino da Fronteira. 
9600 a.C. - Britúnia, Koth, Nemédia e Zamora formam uma 
aliança com o intuito de destruir a Aquilônia. 
9500 a.C. - Primeira invasão hirkaniana. Cavaleiros de Tu- 
ran varrem Corinthia e Zamora, roas são detidos oa Britânia 
pela Aquilônia. 

9300 a.C. - Zamora é reconquistada dos hirkaníanos. Segun- 
da e terceira invasões hirkanianas. 

920D a.C. - Aesir faz recuar e fronteira hiperbórea.. A Stygia 
paga impostos a Aquilônia. Os pictos crescem em popula- 
ção e poder. Cimérios saqueiam a Aquilônia, Pântanos Bos- 
sonianos e Pictos. 

9120 a.C. - Anis, o nemédio, encontra Crom, o picto. Os 
pictos aprendem a mineração, metalurgia e a forjar o ferro. 
91 10 a.C, - Pântanos Bossonianos são devastados por shemi- 
tas. Invasão picta toma os Pântanos Bossonianos e avança 
Aquilônia adentro. Corinthia. Shem e Zíngara quebram a 
hegemonia aquiloniana. A Aquilônia convoca legiões dè to- 
das as partes do império para combater os pictos. 
9105 a.C. - Cimérios se aproveitam do caos para saquear as ci- 
dades, destruir éreas de plantio e retomar as planícies. O Empó- 
rio Aquilorúano desmorona em meio a sangue e chamas. Inva- 
são hirkaniana de Turan toma Zamora. Invasores hirkaníanos 
do norte do Mar Vilayet se unem às forças de Turan. 
9100 a.C. - Invasão hirkaniana rende Britúnia, devasta a Hi- 
perbórea Meridional e a Corinthia. Cimérios são empurra- 
dos colinas adentro. Shem conquista Koth. Stygia repele in- 
vasão shemita. 

9095 a.C. - Pictos se tomam senhores hegemónicos da Aqui- 
lônia. Refugiados zíngaros são fixados em Zamora por hir- 
kaníanos. 

9080 a,C. - Argos desmorona ante invasão picta. Ptctos en- 
contram hirkaníanos das planícies de Ophir Hirkaníanos 
devastam Stygia e Reinos Negros até a Bacia Amazona. 
9075 a.C. - Uma tribo Aesír penetra na Nemédia e detém 
tanto hirkaníanos quanto pictos, 

9000 a.C. - O Império Picto se estende da Costa de Vana- 
heim até as praias meridionais de Zíngara, toda a Aquilô- 
nia, Argos. Ophir, Koth Ocidental e Shem Ocidental. O Im- 
pério Hirkaníano se estende da Hiperbórea central até o 
norte da Stygia, toda Zamora. Britúnia, Reino da Fronteira, 
Corinthia, Koth Oriental e todas as terras de Shem Oriental 
até o Mar Vilayet. As fronteiras da Ciméria permanecem in- 
tactas. Nemédia, dominada por mercenários aesires, resiste 
a todas as invasões. 

8900 a.C. - Início das glaciações nórdicas. 

8700 a.C. - Aesir invade Hiperbórea. Nemédia é governada 

por mercenários aesires. 

8500 a.C. - Invasão ciméria. Nenhum exército ou cidade re- 
siste a ela. Cimérios destroem Gunderlândia e Nemédia, 
atravessam a Aquilônia e derrotam o exército hirkaníano na 
Britúnia. 

B450 a.C. - Hordas de aesires e vanires seguem os cimérios e to- 
mam a Nemédia. 0 Império Picto estremece a essa invasão. 
8400 a.C, - Nemédlos fogem para Koth, expulsam Unto pic- 
tos como hirkaníanos, e ajudam Shem a fazer o mesmo. 
Stygia fica sitiada por Reinos Negros. 
8350 a.C. - Uma tribo aesir expulsa hirkaníanos da Britúnia. 
8300 a.C. - A invasão nórdica fâ2 o Império Hirkaníano re- 
cuar ao Mar Vilayet. Cimérios destroem antigo-reino de Tu- 
ran e se fixam no litoral sudoeste do mar. 
8275 a.C. - Uma tribo vanir rende a Stygia e ergue um impé- 
rio ao sul. 

8200 a.C. - Pictos ainda mantêm a Aquilônia e a maior partB 
de Zíngara. Tribos nómades de aqsires, híperbóreos e vani- 
res vivem ao sul do círculo értico até Zimbabo e de Shem 
Oriental até o Mar Vilayet. Não resta nenhuma cidadcexce- 
to Stygia e Shem. 

7000 a.C. - Segundo cataclismo. A Costa Ocidental afunda 
junto com Aesgaard, Pântanos Bossonianos, Sertões Pictos e 
Vanaheim. No lugar da Ciméria surgem os Mares Bálticos e 
do Norte. A Stygia lorna-se parte da massa de terra da África. 
6000 a.C. - Aurora da História Moderna 




Sou um conanmaníaco roxo, e tam- 
bém gosto muito do Hulk. Será que 
vocês aí da Espada Selvagem pode- 
riam me dizer se o Gigante Verde 
nunca mais vai sair da dimensão pa- 
ra onde foi mandado pelo Dr. Estra- 
nho? Estou querendo vender uma 
coleção completa de Secret Wars; 
Conan dos números 1 ao 17; Heróis 
da TV dos números 1 ao 50 e Supe- 
raventuras Marvel dos números 1 ao 
31. Escrevam-me. 
MANOEL MARINE SILVA 
R. Frei Francisco Sampaio , 221 
50000 - Recife - PE 
Peço licença a todos os leitores desta 
revista e também ao editor de Hulk 
para responder a essa pergunta... 
Manoel, o exílio do Gigante Esme- 
ralda uai acabar, sim, dentro de al- 
gumas edições. Porém, a volta dele à 
Terra estará envolvida em muitos 
mistérios. Pra que você não perca 
nada nada desta nova fase do Gi- 
gante, fique ligado nas seguintes 
edições... SAM 75; GHM 21 - com 
uma estupenda história da Tropa 
Alfa - e Hulk 63 e 64. Com certeza, 
depois dessa leitura toda, você vai 
ver o Hulk com outros olhos. Boa 
sorte nos negócios. 

Editores, preparem-se para os meus 
golpes! Aí vai o primeiro deles... Co- 
mo vocês explicam o fato de um ser 
humano igual ao Conan ficar sem 
comer três ou mais dias e continuar 
com o mesmo físico vigoroso de sem- 
pre? Segundo... quando chegará ao 
Brasil a saga Conan Rei? Terceiro... 
andei folheando algumas edições 
atuais americanas da ESC e achei o 
nível dos desenhos muito baixo. Es- 
pero que isso não aconteça com as 
nossas edições. 

CÉSAR RORIZ DE SOUZA 
R. dos Estudantes, 10 - ap. 22 
36570 - Viçosa - MG 

Ora, ora, ora... pode desistir desta 
luta inútil, César, pois já tenho tudo 
na ponta da língua. Pro primeiro 
golpe, vale um pingue -pongue... Co- 


mo você acha que a Sonja mantém 
aquele corpo escultural, os cabelos 
sedosos, os dentes no mais perfeito 
estado, as unhas dos pés e das mãos 
tão bem feitinhas e nenhum pelinho 
indesejável, hein? Mas vale lembrar 
aqui que o Conan tem uma força de 
vontade e determinação descomu- 
nais. Esses fatos por si só já mantêm 
qualquer homem com uma disposi- 
ção fora do comum. E depois, por 
mais que possamos estar envolvidos 
com um personagem, as coisas não 
deixam de acontecer nos quadrinhos. 
Quadrinhos... onde o limite depende, 
muitas vezes, da imaginação do lei- 
tor. Não vamos estragar tudo com a 
dura realidade, certo? César, você 
está pisando quando pergunta da 
saga Conan Rei. Esse episódio da vi- 
da do bárbaro foi registrado nas Es- 
padas 37, 38, 39 e 40, onde ele, final- 
mente, assume a coroa do reino da 
Aquilônia. Esclareceu? Ah... e não 
precisa ficar preocupado, não... Te- 
mos muitas histórias do ciméria de 
alto nível e estamos atentos pra qual- 
quer novo lançamento que venha a 
nos fornecer material de primeira 
qualidade. Acompanhe nossa traje- 
tória. 

Quero fazer um apelo às conanma- 
níacas de todo o Brasil... comecem a 
mandar versos, desenhos e mais car- 
tas para os Pergaminhos Hiboria- 
nos, pois acho um absurdo esse pre- 
conceito contra nós, mulheres, de 
não podermos colecionar ESC. Te- 
mos que, juntas, despertar um lado 
feminino na revista, tornando-a 
mais elegante. Mudando de assunto, 
quem foi que desenhou a capa da 
ESC 41? Ficou um barato mundial, 
deram um toque de elegância ao 
bárbaro, que está impecável nessa 
edição. Não quero que me levem a 
mal, mas essa distribuição de cartas 
não está equilibrada, pois só publi- 
cam cartas do pessoal de São Paulo. 
Eu nunca vi, na ESC, uma carta 
aqui de Canoas. Bem, a Saga da 
Rainha da Costa Negra começou 


estourando a boca do balão, e, acho, 
promete muito mais emoções. Since- 
ramente, 

LETÍCIA NUNES 

Conj. Res. Roraima - BI. 7 - ap. 202 

921 10 - Canoas - RS 

E, então, conanmanlacas, o que estão 
esperando? Pra mim, será um grande 
prazer receber suas cartas, aliás, o 
mesmo em relação às dos conanma- 
níacos. O desenhista Carlos Chagas, 
autor da capa citada por você, é um 
ilustrador carioca que fez vários traba- 
lhos em Pancada (publicação da Abril 
até 1979). Letícia, não vou levar a mal, 
mas essa questão já foi discutida com 
um conterrâneo seu em ESC 41. Não 
existe, de minha parte, predileção por 
nenhum estado, apenas me atento ao 
conteúdo das cartas. Tudo certo, ago- 
ra? Realmente, muitas emoções e en- 
contros bárbaros aguardam os leitores 
nessa sanguinária e sensual saga. 


MERCADO DE 
SHADIZAR 

Quero comunicar que coloquei à ven- 
da minhas coleções de ESC, HTV, 
SAM, CA, Incrível Hulk e Homem- 
Aranha. Os interessados devem escre- 
ver para... 

PAULO CÉZAR M. GÓES 
Av. Manuel Novaes, 136 
48700 ■ Serrinha - BA 

Estou querendo vender, contra a mi- 
nha vontade, as seguintes edições da 
Espada: 26, 27, 30, 32 a 38 e Conan 
em cores 1 e 2. 

ITAMAR TORRES MELO 
U. Cláudio Batista, 486 
49000 - Aracaju - SE 

Revistas lidas e conservadas em per- 
feito estado. Quem dá mais pela Espa- 
da Selvagem de números 28 ao 40, 
incluindo o número 2 especial? 
RÓBINSON VARGAS 
Av. Marechal Floriano, 900 
97590 - Rosário do Sul - RS 

Através desta, comunico que estou 
disposto a trocar 69 revistas DC pelas 
do Conan do 1 ao 45. As revistas são: 
Super-Homem 28 a 33, 35 a 45; SA 15, 
17 a 20, 22, 23, 25 a 35; Batman 1 ao 8; 
Novos Titãs 3, 4, 7, 8, 10, 11, 13 a 23; 
Superpowers 2 a 8; Cavaleiro das Tre- 
vas 1 a 4; Ronin 1; Heróis da TV 105. 
Se ficou interessado, ligue para 
(081)228-5187 e fale com: 
JOSÉ AIRTON FARIAS 
R. Guilherme Mendes, 1115 
60345 ■ Fortaleza - CE 






Se LEVASSE UMA VIEM 

PlâMA DE UMA 
MU LM EB, NAo TERW «JE 

MATAR NÉM OJÉ 
SCR MORTA VALÉRIA 
PA IRMANDADE 
VERMELHA! 




'ELA ME SEúLllA.SiLEHCIOSA. COMO 
O MAIS HÁBIL 
HATIVO DA 
COSTA UE6BAI' 

,f "BORBOLETAS ESVOAÇAVAM AQUI \ 
1 li BAU MAS REMAVA UMA T£H- 

I s*~o M nosesTA,ca»o se a 

I . APROXIMAÇÃO VOS PIRATAS, . 
f í UMA BRUMA MSRTi CERA 1) 
f j RECOBRISSE A ILHA i" J 





■fAíNHAS PALAVRAS SILENCIARAM 4 : 
6AROTA £ SENT/ QUE IMPUS ALGUM . 
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OSTENSIVA' QvANTQ A £ LA TER MERECIDO I 
OU Afifa SER SALVA, O fATÕ É \ 
QUE.P&.C, VfCNOS, LIVREI 
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"VALERIA AFAGAVA MINHA TESTA QUANDO 
ABRI OS OL UOS £ PENSEI 
OUVIR UM TREMOR DE 
EMOÇÃO EM SUA 
VOZ AO DIZER.* 


ENFAIXEI SUA 5 FÊRICMS COMO PUDE 
COM PEDAÇOS E>é MINHA BLUSA... 
MASAãORA PRECISAMOS IR PRA 
UMA PARTE MAtS FRESCA OA 
ILHA ! VOCê PODE 
AtíDAQ? 



• SEM PERDER TEMPO. A JOVEM ME 
AJUDOU A LEVANTAR E, M£ A8RA$AHX>, 
CONDUZIU MEUS PASSOS 
CAMBAL E ANTES. * 



" FOI ASSIM QUE A TRAVESSA MOS O 
ANTIGO ACESSO £ PUDE, MAIS UMA 
VEZ, ME MARAVILHAR COM A NATUREZA 
DAQUELA RAÇA PERDIDA QUE CONSTRUIU 
£ PROTEGEU £OM 
TANTA VEEMENC/A 

seus segredos r 


INTERMINÁVEL, QUANDO, FINALMEN- 
TE, VENCEMOS TODO O PERCURSO, 
INCLUSIVE A FLORESTA, E ALCAN- 
ÇAMOS O MAR VASTO ONDE S£ 
ENCONTRAVA AINDA O 
ESCALER. " 





filai ^né^im^ 

Duas mulheres, 
um só objetivo! 
SONJA 
E 

BELIT 

Haverá vencedor 
nesse confronto? 
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